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SISTEMA NACIONAL DE ORQUESTRAS SOCIAIS

O Sinos é fruto de uma parceria entre a FUNARTE e a UFRJ, através da Escola de Música da UFRJ e com o 
suporte técnico da Fundação José Bonifácio - FUJB. Seu objetivo principal é promover o acesso aos bens 
e serviços artísticos, culturais e musicais, através do desenvolvimento de uma ampla rede de capacitação 
para regentes, instrumentistas, compositores e educadores musicais vinculados a projetos sociais com or-
questras em todo o Brasil. 

Sua estrutura se estabelece com base em ações de treinamento para professores de projetos sociais que 
tenham ensino de instrumentos de cordas (Curso de Capacitação Pedagógica para Professores de Instru-
mentos de Cordas), no atendimento direto ao aluno de música  (Projeto Espiral), no apoio direto à formação 
de regentes  (Academia de Regência) e no apoio à democratização da ópera  (Academia de Ópera), além de 
contar com outros formatos, como produções audiovisuais e editoriais. 

As publicações pedagógicas musicais – nas quais se incluem as edições de partituras para orquestra – preen-
chem uma lacuna com o resgate cuidadoso de parte do patrimônio musical e imaterial produzido por alguns 
dos mais importantes compositores brasileiros e, de igual forma, com textos, artigos e livros relacionados 
ao tema. O propósito, aqui, é tornar acessível todo esse rico repertório, analisado a partir da perspectiva 
pedagógica musical. Para isso, o Sinos utiliza a definição de parâmetros técnicos, a partir das experiências 
internacionais, como ferramenta de classificação do nível técnico de dificuldade de cada obra, para que o 
regente e o educador musical possam se orientar na escolha do repertório mais adequado às múltiplas fases 
de desenvolvimento técnico e musical dos grupos. A própria utilização da obra atua no processo pedagógico 
como apoio para as práticas interpretativas. Foram também encomendadas novas obras a compositores de 
todo o Brasil, orientados para a escrita de suítes brasileiras, com temáticas regionais e com a observância 
da Tabela de Parâmetros Técnicos. Temos aqui um dos mais fortes programas de encomendas de obras com 
objetivos pedagógicos já realizado no país, com a valorização das diferentes vertentes composicionais e com 
o intuito de estímulo à produção musical orquestral.

Em função de suas características – com treinamento específico via programas de ensino online e presen-
cial – o Sinos se posiciona no sentido do estabelecimento de uma política pública para apoio à formação, à 
capacitação e ao desenvolvimento orquestral. Com a disponibilização de todo o repertório produzido para 
orquestras, bandas de música e música de câmara, talvez possamos configurar uma nova etapa para a in-
serção da música brasileira, escrita originalmente para essas formações, no cotidiano dos projetos sociais 
existentes no Brasil e, ao mesmo tempo, tê-la como ferramenta de inclusão artística e cultural.

por Marcelo Jardim



Sistema Nacional de Orquestras Sociais  •  Harry Crowl  •  Aventuras no quintal                             VIV Sistema Nacional de Orquestras Sociais  •  Harry Crowl  •  Aventuras no quintal

O compositor e musicólogo Harry Crowl nasceu na cidade de Belo Horizonte, Minas Gerais, em 6 de outubro 
de 1958. Estudou música e violino nos cursos livres do Palácio das Artes da capital mineira. Nos Estados 
Unidos, estudou viola na Escola de Westport, em Connecticut, e composição na Juilliard School of Music. 
Com bolsa de estudos do Conselho Britânico, participou de um curso de férias sobre composição com 
o australiano Peter Sculthorpe, em Dartington, na Inglaterra. Em Brasília, teve início seu interesse pela
pesquisa em música, junto ao musicólogo português Manuel Ivo Cruz. Trabalhou como pesquisador junto
à Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP) se dedicando ao repertório do período colonial brasileiro,
sendo responsável pela reconstituição e pela identificação de várias composições da época. Radicado em
Curitiba desde 1994, foi professor da Escola de Música e Belas Artes do Paraná (Unespar) até sua aposenta-
doria, em 2019. É diretor artístico da Orquestra Filarmônica da UFPR. Produz e apresenta, semanalmente,
programas para a Rádio Paraná Educativa FM.

Seu catálogo conta com obras para os mais variados gêneros vocais e instrumentais, inclusive música 
para cinema e teatro. Suas composições têm sido executadas no Brasil e no exterior por grupos como o 
Trio Fibonacci (Canadá), o Ensemble Recherche (Alemanha), The George Crumb Trio (Áustria), Orchestre 
de Flutes Français, Ensemble 2E2M (França), Moyzes Quartet (Eslováquia), Cvartetul Florilegium e Ansam-
blul TRAIECT (Romênia), entre muitos outros. Como compositor participou de inúmeros eventos, dentre 
eles os festivais World Music Days na Eslovênia (2003), na Suíça (2004) e na Croácia (2005). Foi também 
compositor residente no Visby International Composers Centre, na Suécia. Entre os prêmios recebidos 
destacam-se os concedidos pela Funarte, em 2012 e 2014, para a XX e a XXI Bienal de Música Brasileira 
Contemporânea, para as quais criou o Quinteto para piano e cordas “Mirabilis Jalapa” e Elogio da Sombra, 
para clarone e orquestra de cordas. 

Em sua produção orquestral destacam-se ainda os concertos nº 1 (1983) e nº 2 (2002) para flauta, Concerto 
para sax soprano (1983), Concerto para piano (1997), Sinfonia nº 1 “Concerto harmônico” (1991/1996) para ban-
da sinfônica, Sicut erat in principio (1999), Concerto para oboé e cordas (2001), Antipodae brasilienses (2008), 
Responsórios II (2008) e Sarapalha (1995/1996), ópera de câmara em um ato sobre texto de Guimarães Rosa.

Aventuras no quintal é uma coletânea encomendada pelo Sinos constituída por três peças em diferen-
tes níveis de dificuldades que podem ser executadas separadamente, mas que se ligam pelo tema, pela 
atividade intensa dos insetos e de outros animais que vivem no quintal de uma casa. A primeira peça, “A 
formiga e a folha”, faz alusão ao pequeno e forte inseto que carrega objetos muito maiores que seu próprio 
tamanho. A segunda, “As joaninhas”, aborda o colorido inseto que contrasta com o verde das folhas e que 
protege o meio ambiente ao combater as pragas. A terceira é dedicada ao sapo, que vive próximo da água, 
e com seus golpes de língua muito rápidos, que engole os insetos à sua volta.

por André Cardoso

Aventuras no quintal, de Harry Crowl
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Classificação pela Tabela de Parâmetros Técnicos

A Tabela de Parâmetros Técnicos para orquestra de cordas foi desenvolvida com base nos procedimen-
tos similares adotados há aproximadamente um século por editores musicais nos Estados Unidos, na 
Europa — e, mais recentemente, em diversos países asiáticos e também da América Latina (Colômbia, 
Costa Rica, Venezuela e outros). O propósito da classificação é possibilitar uma observação cuidadosa 
quanto aos princípios da pedagogia do instrumento e, dessa forma, viabilizar a utilização do repertório 
como um processo de aprendizagem orientada, com benefícios técnicos, pedagógicos, artísticos, mu-
sicais e motivacionais. A tabela preparada para o Sinos é definida por 12 parâmetros técnicos (armadura 
de clave, tonalidade, métrica, tempo, figuras de notas e pausas, ritmo, dinâmica, articulação, ornamen-
tos, orquestração, duração, tessitura) e dois parâmetros sugestivos  (indicação e considerações). Com 
base nas informações consolidadas em cada um dos parâmetros, uma obra pode ser classificada de 
acordo com determinados níveis de dificuldade, pontuados de 0,5 (elementar) a 6 (avançado).

I N S T R U M E N TA Ç Ã O

Violinos I e II

Viola

Violoncelo

Contrabaixo

Harry Crowl (1958)

Aventuras no quintal

Nível geral 3,5 Duração de 7’15”

Nível e duração por movimento

I- A formiga e a folha 0,5 1’30”

II- As joaninhas 2 2’30”

III- O sapo e os insetos 3,5 3’15”

Composição em 2020 Publicação em 2022
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Fique atento e tenha acesso às informações disponíveis. 
Acesse nosso site:  www.sinos.art.br

Capacitação 
pedagógica para professores de 

instrumentos de cordas

Videoaulas com abordagem pedagógica 

destinadas  a professores de cordas (violino, 

viola, violoncelo e contrabaixo), que atuam em 

projetos sociais com atividades de ensino 

orquestral.

Academia de Regência

Videoaulas sobre técnica básica de 

regência, organização de ensaios e concertos, 

história da orquestra e outros temas, destinadas 

a regentes que tenham atuação com orquestras 

e bandas, em projetos sociais e 

orquestras jovens

Academia Virtual 

Aulas e palestras, em tempo real e 

através das plataformas de mídias sociais do 

projeto, acessadas via inscrição prévia, com a 

participação de professores atuantes 

nas diversas ações em andamento

Projeto Espiral 

Coletânea de videoaulas, com cada um dos 

instrumentos orquestrais e estruturadas peda-

gogicamente, destinadas a jovens instrumentis-

tas de cordas, de sopros, de percussão 

e de luteria.

Academia de Ópera 

Ações destinadas à pratica da ópera em 

projetos sociais com atividade orquestral, 

com conteúdos voltados para a produção  

dos espetáculos em abordagens  

histórica, artística e técnica.

Publicações 

Edições físicas e digitais de livros, apos-

tilas, manuais e partituras para orquestras 

de cordas, de câmara, sinfônica, de sopros e 

percussão, bandas e música de câmara.



O Repertório  Sinos se divide em três vertentes. A primeira é a 
publicação de obras de compositores do passado, que sejam 
adequadas para orquestras jovens. Muitas obras importantes 
encontram, no Sinos, sua primeira oportunidade de publicação 
– sejam elas obras de domínio público, editoradas a partir de 
manuscritos dos acervos de bibliotecas, ou obras com direitos 
reservados, editoradas e publicadas com a devida autorização dos 
detentores dos direitos. 

A segunda vertente é a publicação de obras encomendadas 
especialmente a compositores das diversas regiões do país. Esses 
compositores criaram novas obras orquestrais em diferentes níveis 
de dificuldade a partir da Tabela de Parâmetros Técnicos para 
Cordas. Trata-se de um instrumento que orienta os compositores 
quanto às limitações técnicas, com classificações distintas desde 
o nível 0,5 (elementar) ao nível 6 (profissional). Essas obras se 
destinam aos grupos iniciantes e em desenvolvimento; algumas 
delas incluem partes opcionais para instrumentos de sopro e de 
percussão, com instrumentação flexível. Dentro dos limites e das 
possibilidades do nivelamento técnico, as obras compostas para 
o Repertório Sinos procuram apresentar características regionais 
da música brasileira e, assim, refletir a diversidade da cultura de 
nosso país.

A terceira vertente é a dos arranjos e transcrições, elaborados a 
partir de obras originais para outras formações instrumentais. Em 
tal vertente se destacam as transcrições do Guia Prático de Villa-
Lobos e de peças fáceis para piano, muitas com temática infantil. 

Uma redução para piano foi incluída no conjunto das partes 
instrumentais. O objetivo é cobrir a eventual falta de um naipe na 
orquestra e auxiliar no conjunto. O Repertório Sinos, com partituras 
e partes, está disponibilizado gratuitamente no site.

Apoio:

Realização:


